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1 SUMÁRIO EXECUTIVO  

A Trata Soluções Ambientais é uma empresa cujo intuito é o de tratar efluentes industriais 

de alta complexidade, utilizando processo inovador para esta área, a nível Brasil, chamado 

Osmose Reversa. 

A alta complexidade dos efluentes é um pesadelo atual aos geradores, pois além do Alto 

CAPEX exigido para viabilizar um processo anexo de tratamento em suas companhias, este não 

é o know-how do empreendedor. Com base nesta dificuldade e para que o empreendedor foque 

no seu negócio, a Trata foi criada.  

O custo inicial do projeto é estimado em R$7.000.000,00, sendo R$6.300.000,00 investido 

no imobilizado e estudos necessários e R$700.000,00 para capital de giro inicial. Após intensa 

avaliação, projetamos, em 10 anos de companhia, os seguintes indicadores do negócio em:  

¶ TMA = Taxa Mínima de Atratividade = 25,00% 

¶ VPL = Valor Presente Líquido = R$ 205.570,31 

¶ TIR = Taxa Interna de Retorno = 25,68% 

¶ Payback Simples = 4 anos, 3 meses e 24 dias 

¶ Payback Descontado = 9 anos, 6 meses e 17 dias 

¶ Margem de Lucratividade Operacional média = 45,91% 

¶ Retorno do Investimento médio = 127,57% 

Também gostaríamos de demostrar a seguinte projeção no gráfico a seguir: 

Figura 1 - Projeção de Receitas, Despesas e Lucro Líquido 
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2 A EMPRESA 

Atualmente, a área de Meio Ambiente é o centro de discussões quando se pensa em futuras 

gerações e o que será dos mesmos. Muitas políticas atualmente estão sendo criadas e difundidas 

com a premissa básica da conservação acima de tudo. Resíduos, animais, efluentes, sejam 

líquidos e/ou gasosos, florestas, rios, lagos, mares, ou seja, tudo em relação ao meio que 

vivemos esta no foco.   

Diante desta situação, nossa empresa entende a carência do setor ambiental e propiciará, a 

região metropolitana de Curitiba, uma alternativa para tratamento final de efluentes fabris que 

sejam gerados em suas unidades, mas não possam ser lançados diretamente em corpo receptor 

e/ou captação de esgoto, sem prévio tratamento.   

Tal serviço se destacará frente a necessidade de que toda e qualquer empresa geradora de 

efluentes se depara ao se decidir sobre a tecnologia de tratamento: Alto CAPEX1. Sem dúvida 

que existem unidade de tratamento que realizam o processo com baixo CAPEX e OPEX2 

reduzido. Porém, tais unidades não possuem um range grande de alternativas para os inúmeros 

efluentes como a nossa promoverá, além de exigirem comissionamentos e regulagens 

específicas tão logo ocorra alguma variação processual.   

Devemos nesta breve introdução, atentar a eficiência e eficácia processual para descarte, 

exigida pelos inúmeros órgãos fiscalizadores e seus códigos de conduta. Toda e qualquer 

empresa geradora de efluentes apresenta condições físico-químicas em seu processo de 

licenciamento ambiental, mais especificamente em sua Licença de Operação, ou L.O., onde 

estarão descritos todos os parâmetros mínimos exigidos para o empreendedor efetuar o descarte, 

ou a referência para tal lançamento, como o atualmente utilizado para lançamento em águas 

superficiais, resolução CONAMA nº430/2011. 

 Além de todas estas dificuldades que o empreendedor possui e deve ponderar antes de 

empreender, deve-se colocar o processo de licenciamento ambiental, anteriormente citado, que 

pode ser um empecilho para o startup da companhia. Caso o gestor não de a devida atenção nas 

                                                 
1 Capital Expenditure = Investimento em bens de Capital 

2 Operacional Expenditure = Capital necessário para o serviço ser realizado. 
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condicionantes ali presente e não esteja bem assessorado por profissionais que entendam e 

possam propor alternativas e soluções as condições impostas, o empreendimento pode não 

iniciar suas operações. Para evitar esta “perda” de tempo em um serviço acessório ao seu 

negócio e para os gestores focarem exclusivamente ao que importa a eles, retorno sobre o 

investimento e ao serviço que propicie isso, a TRATA Soluções Ambientais foi criada.  

2.1 VISÃO  

 A TRATA busca ser referência nacional para o mercado de tratamento de efluentes 

industriais.  

2.2 MISSÃO  

 A TRATA busca ofertar a sociedade segurança processual, tecnologias de última 

geração, qualidade e tranquilidade de seus serviços com relação a eficácia e eficiência 

processual.  

2.3 VALORES 

A TRATA tem com premissa os seguintes valores: 

¶ Respeito a sociedade; 

¶ Respeito ao Meio Ambiente; 

¶ Sustentabilidade 

2.4 VANTAGENS COMPETITIVAS  

¶ Tecnologia de ponta testada e aprovada por institutos internacionais altamente 

reconhecidos. 

¶ Domínio da tecnologia empregada para o serviço proposto. 

¶ Estrutura laboratorial, para acompanhamento do processo, de última geração. 

¶ Tecnologia processual não exige pessoal altamente capacitado para operá-la. 

¶ Baixos índices de manutenção e paradas ofertando o serviço ao usuário sempre que 

necessário. 



12 

 

2.5 TECNOLOGIA 

Frente a qualidade exigida e ofertada pela TRATA Soluções Ambientais, utilizaremos para 

esta finalidade em um primeiro momento uma ETE baseada na tecnologia de Osmose Reversa. 

Tão logo ocorra a TRATA alcance o ROI da primeira unidade, investiremos em uma tecnologia 

também inovadora e transformaremos a tecnologia de Osmose Reversa em um tratamento 

terciário – espécie de polimento final do efluente tratado – e adotaremos como tecnologia 

principal a MBR3.  

 

 

 

 

 

                                                 
3 MBR = Membrane Biological Reactor 
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3  OFERTA DA EMPRESA 

3.1 5 FORÇAS DE PORTER  

 

Figura 2 - 5 Forças de Porter 
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3.1.3 RIVALIDADE ENTRE CONCORRENTES 

A rivalidade existente neste mercado será pouco sentida pela nossa empresa, pelo fato 

da alta carência que o setor em questão apresenta. Acreditamos que a disputa dos grandes 

clientes, os quais possuem efluentes de maior valor de tratamento, pode acarretar em algum 

atrito, mas prevalecerá o menor custo, a melhor qualidade e tecnologia para o tratamento do 

efluente em questão. 

3.1.4 AMEAÇA DE PRODUTOS SUBSTITUTOS 

Pelos avanços tecnológicos dos últimos anos e pela constante mudança e busca pelo 

menor custo, acreditamos que em algum momento, vai surgir tecnologia melhor e 

possivelmente com custo de tratamento menor que o nosso. Porém, esta não é a realidade atual. 

 Certamente, no momento que tal tecnologia for apresentada ao mercado e for viável 

financeira e economicamente, a TRATA fará a aquisição do equipamento para modernizar sua 

planta.  

3.1.5 PODER DE BARGANHA ENTRE CLIENTES 

Clientes certamente possuem certo poder de barganha em uma negociação, desde que o 

serviço, em questão, em termos de volume, compense a transação e consequentemente, um maior 

poder de negociação frente ao negócio. Mas, certamente, esta não será a realidade dos clientes 

cotidianos que utilizarão de nosso serviço, pois além de possuírem um baixo volume de descarte, 

apresentam o caráter intermitente. Assim, o poder de barganha, que nossos clientes terão, será 

reduzido, mas possível. 

3.2 ESTRATÉGIA MARKETING 

3.2.1 PRODUTO 

Nosso produto nada mais é do que o serviço que prestaremos, tratamento de efluentes 

industriais. Primaremos pela abertura da possibilidade de tratamento de efluente de diversas 

características – maior toxidade e maior dificuldade de tratamento – bem como, da qualidade 

de lançamento do efluente tratado – característica esta essencial a nossa sobrevivência como 

empreendedores.  
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3.2.2 PRAÇA OU PDV- PONTO DE VENDA 

Entendemos que nossa praça é baseada no local e no tempo para o qual o serviço será 

executado. Para tal, ofereceremos ao cliente contratante, acesso a nosso website, o qual poderá 

acompanhar o processo de tratamento, bem como, os resultados obtidos após o mesmo, além 

de quando foi ou será tratado. Também ofereceremos condições de rápidas descargas do 

efluente dos caminhões tanque para nossa tancagem com o intuito de diminuir o custo logístico 

que incorre da movimentação do líquido até as nossas instalações. 

3.2.3 PREÇO 

 Nosso preço inicialmente será de R$80,00/m³, baseado em uma avaliação inicial do 

efluente do contratante. Uma vez detectado uma maior dificuldade processual, este valor poderá 

sofrer incrementos para adequar o processo a realidade demandada. 

3.2.4 PROMOÇÃO 

Inicialmente divulgaremos nossa empresa, utilizando o marketing digital, visitas a 

clientes potenciais, marketing direto e envio de malas diretas.  

Nossa premissa promocional será de acordo com a carga contratada. Ou seja, quanto 

mais metros cúbicos de tratamento o cliente necessitar e contratar, mais margem teremos para 

poder conceder descontos para o fechamento de negócio. A princípio para o cliente que fechar 

um montante mensal de 200 m³ ou mais, concederemos um desconto de 3%.   
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3.3 ANÁLISE SWOT 

Figura 3 - Matriz SWOT 

 

3.3.1 FORÇAS  

¶ Tecnologia inovadora – A osmose reversa, apesar de ser uma tecnologia antiga, 

plenamente desenvolvida e madura em outras regiões do globo, é pouco utilizada no 

Brasil. 

¶ Estrutura Operacional – Nossas instalações seguem as mais rígidas normas 

europeias, sob o aspecto de QSMS – Qualidade, Segurança e Meio Ambiente – bem 

como, processos operacionais e laboratoriais. 

¶ Localização Geográfica – Como já citado em tópico anterior, o local onde 

pretendemos nos instalar nos dará vantagem competitiva, pelo raio de ação 

comercial, bem como, sob aspecto do modal rodoviário localizado próximo a nossa 

área, permite o acesso oriundo de várias regiões do Paraná e Santa Catarina aos 

nossos serviços. 
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3.3.2 FRAQUEZAS 

¶ Insumo Principal atrelado ao Dólar – Devido ao nosso processo ser baseado no 

princípio da filtração, em um determinado momento, ocorrerá a deterioração das 

membranas – ou melhor falando - saturação das mesmas. Apesar de existirem vários 

fornecedores globais, seu custo esta atrelado ao dólar, moeda a qual estamos sujeitos 

a variações mensais, que influíram no custo de tratamento final da planta.  

¶ Aumento no custo do kWh – Ao avaliarmos no descritivo de custos operacionais da 

nossa planta, verificasse que o principal vilão do processo é a energia elétrica. A 

mesma esta sujeita a variações impostas pelas concessionárias, a qual pode nos 

obrigar a aumentar o custo operacional por ser uma variável diretamente 

proporcional. 

3.3.3 OPORTUNIDADES 

¶ Mercado Inexplorados – Acreditamos que existem diversos mercados carentes neste 

segmento, muitas vezes com a falta de tecnologias adequadas a seus efluentes, como 

por exemplo, mercado petroquímico, vinhos, suinocultura, sucroalcooleira, 

papeleira, abrindo possibilidades e oportunidades para nossa empresa;  

¶ Tratamento "In Company" – Entendemos, que se o nosso raio locacional for um 

impeditivo ao cliente, teremos a oportunidade de oferecer tratamento dentro das 

instalações dos clientes, realizando-o dentro da companhia contratante; 

¶ Demanda maior do que a vazão Máxima adquirida – Acreditamos que nossa 

tecnologia nos permite ter um alto diferencial de mercadológico, que superará nossa 

vazão adquirida, possibilitando e viabilizando outras unidades. 

3.3.4 AMEAÇAS 

¶ Licenciamento não ser aprovado – Uma das maiores ameaças ao nosso projeto e que 

esta fora do nosso controle é o processo de licenciamento ambiental, o qual pode ser 

rejeitado pelos órgãos licenciadores. Mitigares os riscos pela analise e atendimento 

de toda a legislação vigente, mas como seremos os primeiros a usar esta tecnologia, 

precisaremos superar os paradigmas da desconfiança e desconhecimento.  
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¶ Aumento do Dólar – Como todo o equipamento é importado, temos o valor do 

mesmo atrelado à moeda estrangeira citada. Se o licenciamento atrasar, podemos 

atravessar uma fase de alta no dólar o que pode acarretar em aumentar o tempo de 

payback da empresa. 
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4 PLANO OPERACIONAL 

No interesse da contratação de nossos serviços, solicitaremos ao Contratante uma análise 

físico-química geral de seu efluente, buscando verificar se as condições químicas presentes no 

efluente poderão ser absorvidas pelo tratamento disponibilizado. 

Com base em nosso padrão de lançamento do efluente tratado autorizado em nossa L.O., 

nosso corpo técnico avaliará se o efluente poderá ser tratado atendendo a legislação vigente. 

Assim, após o sinal verde do corpo técnico, o start do projeto é autorizado. No corpo da proposta 

comercial será indicado ao cliente se o efluente será diretamente tratado, ou se o mesmo exigirá 

uma previa equalização, bem como, a tecnologia adotada para esta situação. 

 

4.1 TECNOLOGIA  

Inicialmente, a TRATA Soluções Ambientais ofertara a seus clientes como tecnologia 

principal de tratamento, a OSMOSE REVERSA. Devido a alguns segredos industriais a 

respeito da tecnologia, um breve relato de como a tecnologia funcionará será descrito:  

Ao iniciarmos o tratamento do efluente, o seu pH será mensurado e caso necessário, o 

mesmo será acidificado para a condição ideal de tratamento, além de precaver possíveis 

contratempos com as membranas. 

Em seguida, o efluente será filtrado em um filtro de areia seguido de um filtro tipo vela. 

Tais equipamentos buscam otimizar e proteger as membranas de osmose contra possíveis 

sólidos em suspensão que possam existir. Tal precaução se faz necessária, pois tal tecnologia 

nada mais é do que um filtro gigante e toda e qualquer condição que favoreça a aumento da via 

útil do equipamento impactará diretamente no OPEX do mesmo. Na sequência, é adicionado 

ao líquido um produto anti-incrustante, evitando que haja deposição de materiais nocivos a 

membrana.  

Nosso equipamento apresenta 3 estágios de filtração, os quais o efluente necessariamente 

deve passar por todos. O primeiro estágio, cuja pressão de operação é a maior, promove grande 

separação da carga poluente do efluente, que se chamará Concentrado. O Efluente filtrado 

passará para os próximos estágio que propiciaram o polimento final do líquido, adequando aos 

padrões de lançamento previamente licenciado. 
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Todo processo acima descrito de forma sucinta é realizado de forma automática, requerendo 

a atenção de um operador do sistema de forma supervisória e preventiva, pois os computadores 

que comandam o sistema executam todas as atividades, inclusive de retro lavagens – limpeza 

interna dos equipamentos – assim se faça necessário.    

 

4.2 LOGÍSTICA 

Inicialmente, a TRATA Soluções Ambientais não oferecerá nenhum modal logístico, como 

parte de seus serviços. Porém, desde já estabeleceremos parcerias com empresas que possam 

realizar o translado do efluente dentro de nosso padrão de qualidade e assim, os indicaremos 

caso haja interesse por parte do contratante.  

Em nosso site, proporcionaremos locais segregados para acondicionamento dos efluentes 

até o início do seu tratamento, permitindo ao cliente o monitoramento do status da sua ordem 

de serviço de forma direta e em tempo real através do uso de nosso website. 

 

4.3 FORNECEDORES 

Apesar da complexidade do processo de tratamento, os produtos utilizados durante o 

tratamento são comuns e acessíveis, desde que a companhia possua licenciamento para utilizá-

los, em qualquer revendedor de insumos químicos. Devido a estas questões, nosso 

departamento de compras prospectará Brasil afora os melhores fornecedores, homologando-os 

e estabelecendo padrão de qualidade mínimo exigido pelo processo e pela companhia, bem 

como, as melhores condições comerciais sempre com a intenção de reduzir nosso OPEX, 

mantendo-nos competitivos frente ao mercado.  

Com relação as membranas, vitais para operação da nossa companhia, inúmeros 

fornecedores mundo afora detém o know-how para fabricação de tais insumos e possuem anos 

de experiência com relação a qualidade e repetibilidade esperadas.  

Com isso, observa-se que todos os insumos não possuem uma característica peculiar, 

patente e/ou exclusividade, que impeça o negócio ou impacte substancialmente o 

funcionamento da companhia, pela aplicação de Royalties ou algo similar.  
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4.4 ORGANIZAÇÃO  

 Nossa organização trabalha com o conceito de meritocracia. Utilizamos uma cultura 

organizacional horizontal, apesar do organograma vertical abaixo representado, utilizado 

apenas para estabelecer a setorização da empresa. Esta condição permite acesso a todos os 

níveis setoriais por todos os colaboradores que assim necessitarem, evitando com isso, perdas 

de tempos, burocracias desnecessárias ou até mesmo discriminações, visando a otimização de 

nossas operações.  

Assim, cada gerência abaixo é responsável pelas seguintes atividades:  

4.4.1 GERÊNCIA OPERACIONAL 

Responsável pelo processo “fabril” da empresa. Conduz junto de seus colaboradores toda 

operação de recebimento, acondicionamento, análises laboratoriais, e tratamento do efluente 

encaminhado por nosso cliente. Trabalha junto de sua equipe no intuito de otimizar nossos 

processos e aprimorar os serviços disponibilizados. Atua no processo de licenciamento 

ambiental – setor regulatório – bem como homologa fornecedores prospectados pela área de 

compras. 

 

4.4.2 GERÊNCIA COMERCIAL  

Área responsável pela prospecção de clientes, bem como, o SAC – Sistema de Atendimento 

ao Consumidor. Trabalha em conjunto com a área operacional viabilizando as parcerias e 

futuros projetos. Administra contratos entre as partes interessadas.   

 

4.4.3 GERÊNCIA ADMINISTRATIVA/FINANCEIRA 

Área responsável pelo dia-a-dia da empresa. Atua e elabora programações de contas a pagar 

e receber, bem como, atua na transição da informação para a contabilidade. Atende as demandas 

geradas pela parte operacional, seja no atendimento e fornecimento de insumos operacionais e 

laboratoriais, seja, na regulagem dos estoques da empresa. Monitora e programa compras 

quando necessário de forma a manter os estoques sempre disponíveis. Faz a gestão de todo o 

departamento pessoal.   
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4.5 ORGANOGRAMA 

Figura 4 - Organograma 
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5 PLANO FINANCEIRO 

5.1 FONTE DE RECURSOS 

Inicialmente, consideramos que o empreendimento será viabilizado com recursos próprios, 

sendo este montante igual ao capital social da empresa de R$ 7.000.000,00, o qual será utilizado 

como fonte para CAPEX e capital de giro. 

5.2 CAPEX 

5.2.1 INVESTIMENTOS INICIAIS 

Para a constituição da TRATA Soluções Ambientais, considera-se os seguintes 

investimentos a serem realizados, bem como, os montantes a serem dispendidos, formando o 

CAPEX total da corporação. Eis os números: 

Estudos Ambientais - Esta é uma das etapas cruciais no processo de licenciamento do 

empreendimento, sendo indispensável para que os órgãos licenciadores permitam a operação 

da empresa no proposito assumido. Assim, estimasse os seguintes números:  

EIA/RIMA e estudos acessórios 

¶ EIA/RIMA4= R$ 350.000,00 

¶ PCA5  = R$ 30.000,00 

¶ Sondagens = R$ 50.000,00 

¶ Relatório Hidrogeológico = R$ 30.000,00 

¶ Levantamento Topográfico = R$ 12.000,00 

¶ Imagens de Satélite = R$ 2.000,00 

Montante total igual a R$ 474.000,00.  

  

                                                 
4 EIA – Estudo de Impacto Ambiental | RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 

5 PCA – Plano de Controle Ambiental 
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5.2.2 ÁREA OPERACIONAL | TANCAGEM6 | ÁREA ADMINISTRATIVA 

Devido as necessidades físicas operacionais de nossa unidade serem diminutas, optamos 

por construir um galpão de 1.000 m², com mezanino incluso para alocação da área 

administrativa. Consideramos utilizar um pé direito de 10 metros que nos permitirá uma maior 

operacionalidade frente a qualquer situação, vão livre de 30 metros, parede de alvenaria de 2 

metros de altura com fechamento lateral do galpão em platibanda. Em consulta, o valor do 

metro quadrado de uma construção similar gira em torno de R$800,00. 

Para a tancagem foi considerando a aquisição de 20 tanque com capacidade de 20 m³ cada 

um perfazendo um total de 400m³ de armazenamento, o que nos permitiria 2 dias de paradas 

emergenciais. Em consulta, o valor médio destes tanques gira em torno de R$ 25.000,00. 

Assim sendo:  

¶ Galpão = R$ 800.000,00  

¶ Tancagem = R$ 500.000,00 

 Montante total de R$1.300.000,00 

5.2.3 OSMOSE REVERSA 

Em uma decisão estratégica do negócio, decidimos optar por uma tecnologia europeia, a 

qual suprirá nossas necessidades de momento para a vazão estipulada em projeto de 240m³/dia. 

Assim sendo, o montante necessário para a aquisição de tal equipamento será de R$ 

5.000.000,00. 

Assim, o CAPEX para startup do projeto é de R$ 6.774.000,00 

5.3 ESTIMATIVAS FINANCEIRAS 

5.3.1 CUSTO OPERACIONAIS 

Em suma, custo operacional esta intimamente relacionado a vazão máxima admitida pelo 

equipamento. Conforme citado em tópico anterior, a vazão do equipamento que pretendemos 

                                                 
6 Tancagem – Conjunto de recipientes para estocagem de efluentes líquidos 
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adquirir é de 240m³/dia, o qual perfaz um volume máximo mensal de tratamento de 

7.200m³/mês.  

Na breve descrição que realizamos a respeito do funcionamento da tecnologia, citamos 

alguns insumos químicos necessário para a operação adequada do equipamento. Assim, em 

cotação realizada em agosto de 2016, temos os seguintes valores para os mesmos: 

 

Tabela 1 - Custo unitário dos Insumos Químicos Utilizados 

Insumos Químicos Valor 

Soda Cáustica em escamas R$ 5,40/kg 

Ácido sulfúrico 98% R$ 1,19/kg 

Anti-incrustante R$ 21,00/kg 

Limpador ácido para membranas R$ 6,23/kg 

Limpador alcalino para membranas R$ 17,91/kg 

 

Tabela 2 - Custo Unitário das Utilidades utilizadas 

Utilidades Valor 

Energia Elétrica R$ 0,54/kWh 

 

Supondo que a Unidade opere durante 90% do seu tempo disponível, teremos as seguintes 

condições de contorno como base de cálculo para obtermos o custo de operação.  

¶ 1 ano = 365 dias x 90% = 330 dias = 7920 horas/ano 

Assim, teremos uma provisão de custo conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 3 - Previsão de Custo Anual com Insumos 

Insumo Químicos Valor Unitário Consumo Previsto Valor Anual 

Soda Cáustica em escamas R$ 5,40/kg 17.345kg/ano R$ 93.663,00/ano 
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Ácido sulfúrico 98% R$ 1,19/kg 236.520kg/ano R$ 281.458,80/ano 

Anti-incrustante R$ 21,00/kg 1.051kg/ano R$ 22.071,00/ano 

Limpador ácido para membranas R$ 6,23/kg 1.182kg/ano R$ 7.363,86/ano 

Limpador alcalino para membranas R$ 17,91/kg 3.168kg/ano R$ 56.738,88/ano 

Energia Elétrica R$ 0,54/kWh 630.720kWh/ano R$ 340.588,80/ano 

Total R$ 801.891,46/ano 

 

Tabela 4 - Custo com Mão de Obra utilizada na Operação 

Mão de Obra Operacional Valor Unitário Valor Anual 

Assistente Operação R$ 1.639,32 R$ 40.327,27/ano 

Analista Laboratório R$ 1.369,16 R$ 33.681,34/ano 

Total Mão de Obra R$ 74.008,61/ano 

 

Assumimos desde já que o montante anual de 5,00% em relação ao valor total do 

equipamento será utilizado como parâmetro para despesas com manutenção. Assim sendo, 

temos:  

Tabela 5 - Previsão de Custos Anuais com manutenção da planta 

Manutenção Valor Anual 

Manutenção da planta R$ 250.000,00/ano 

 

Tabela 6 - Custos Operacionais Anuais 

Custos Operacionais Soma de valores (R$) 

Insumo Químicos R$ 801.891,46/ano 

Mão de Obra Operacional R$ 74.008,61/ano 

Manutenção da planta R$ 250.000,00/ano 
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Total R$ 1.125.900,07/ano 

Custo operacional por m³ R$ 14,22/m³ 

 

5.3.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

Com o organograma demonstrado em tópico anterior, levantamos o custo anual de cada 

posição com base na média salarial disponível. Assim, eis os valores: 

 

Tabela 7 - Despesas com Pessoal Administrativo 

Mão de Obra Administrativa Quantidade Piso Salarial utilizado Soma de valores (R$) 

Diretor 1 R$ 13.714,21 R$ 337.369,57/ano 

Gerente Adm./Financeiro 1 R$ 5.846,66 R$ 143.827,84/ano 

Gerente Comercial 1 R$ 7.645,79 R$ 188.086,43/ano 

Gerente Operações 1 R$ 7.354,35 R$ 180.917,01/ano 

Diretor 1 R$ 13.714,21 R$ 337.369,57/ano 

Assistente Comercial 2 R$ 1.802,46 R$ 88.681,03/ano 

Comprador 1 R$ 2.307,13 R$ 56.755,40/ano 

Assistente Financeiro 1 R$ 1.634,32 R$ 40.204,27/ano 

Assistente de RH 1 R$ 1.074,71 R$ 26.437,87/ano 

Auxiliar de Serviços Gerais 3 R$ 1.190,90 R$ 87.888,42/ano 

Total   R$ 1.183.849,17 /ano 

 

Assumiremos que as despesas administrativas totalizarão 8% de nosso faturamento, 

valor este obtido pela experiência e know-how de empresa do mesmo segmento de atuação.  

Assumindo o fato de que nossa empresa focará suas atenções no mercado de efluentes 

de grande toxicidade e alto grau de poluição, fizemos uma rápida pesquisa de mercado nas 

regiões de interesse e obtivemos o seguinte valor médio para o tratamento de tais efluentes:  
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Tabela 8 - Custo Médio para Tratamento a ser utilizado 

Valor do serviço Valor Médio 

Efluente Tratado R$80,00/m³ 

 

5.4 DEMONSTRATIVO FINANCEIRO 

5.4.1 CENÁRIO REALISTA 

As seguintes premissas foram utilizadas para elaborar a previsão de fluxo de caixa do 

cenário realista o qual o projeto se deparará. Eis a tabela com as informações: 

 

Tabela 9 – Premissas para Cenário Realista 

A
n

o
 

*Média 
Inflação dos 

últimos 5 
Anos 

Média do 
Valor por m³ 
aplicado pelo 

Mercado 
(R$/m³) 

**Vazão 
Máxima 
anual de 

tratamento 
disponível 

(m³) 

Custo de 
tratamento 

por m³ 
(R$/m³) 

% de Despesas 
Administrativas 
com relação ao 

faturamento 
bruto  

Capacidade de 
venda 

comercializada 
anualmente 

1 6,69% R$ 80,00 79.300 R$ 14,22 8% 40% 

2 6,69% R$ 85,35 79.300 R$ 15,17 8% 60% 

3 6,69% R$ 91,07 79.300 R$ 16,19 8% 80% 

4 6,69% R$ 97,16 79.300 R$ 17,27 8% 100% 

* Informação obtida pela média dos valores tabelados e disponibilizados pelo site 
http://www.sitecontabil.com.br/noticias/artigo.php?id=1207 
**Vazão disponível já considerando período de parada para manutenção 
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Demonstrativo Financeiro - Cenário Realista 

Tabela 10 – Demonstrativo Financeiro - Cenário Realista 

  Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Receitas R$ 0,00 R$ 2.534,40 R$ 4.056,01 R$ 5.769,92 R$ 7.695,06 R$ 8.210,02 R$ 8.759,44 R$ 9.345,63 R$ 9.971,05 R$ 10.638,33 R$ 11.350,25 

( - ) ISS R$ 0,00 -R$ 101,38 -R$ 162,24 -R$ 230,80 -R$ 307,80 -R$ 328,40 -R$ 350,38 -R$ 373,83 -R$ 398,84 -R$ 425,53 -R$ 454,01 

( - ) PIS R$ 0,00 -R$ 16,47 -R$ 26,36 -R$ 37,50 -R$ 50,02 -R$ 53,37 -R$ 56.94 -R$ 60,75 -R$ 64,81 -R$ 69,15 -R$ 73,78 

( - ) COFINS R$ 0,00 -R$ 76,03 -R$ 121,68 -R$ 173,10 -R$ 230,85 -R$ 246,30 -R$ 262,78 -R$ 280,37 -R$ 299,13 -R$ 319,15 -R$ 340,51 

( - ) Custo do Serviço Vendido R$ 0,00 -R$ 450,49 -R$ 720,96 -R$ 1.025,60 -R$ 1.367,80 -R$ 1.459,33 -R$ 1.556,99 -R$ 1.661,19 -R$ 1.772,35 -R$ 1.890,96 -R$ 2.017,51 

Lucro Bruto R$ 0,00 R$ 1.890,03 R$ 3.024,77 R$ 4.302,92 R$ 5.738,59 R$ 6.122,62 R$ 6.532,35 R$ 6.969,51 R$ 7.435,91 R$ 7.933,53 R$ 8.464,45 

( - ) Despesas Administrativas R$ 0,00 -R$ 202,75 -R$ 324,48 -R$ 461,59 -R$ 615,60 -R$ 656,80 -R$ 700,76 -R$ 747,65 -R$ 797,68 -R$ 851,07 -R$ 908,02 

( - ) Despesas Pessoal Administrativo R$ 0,00 -R$ 1.183,85 -R$ 1.263,07 -R$ 1.347,60 -R$ 1.437,78 -R$ 1.534,00 -R$ 1.636,66 -R$ 1.746,18 -R$ 1.863,04 -R$ 1.987,72 -R$ 2.120,74 

EBITDA R$ 0,00 R$ 503,43 R$ 1.437,21 R$ 2.493,72 R$ 3.685,20 R$ 3.931,82 R$ 4.194,94 R$ 4.475,67 R$ 4.775,19 R$ 5.094,75 R$ 5.435,69 

Depreciação R$ 0,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 

LAJIR (EBIT) R$ 0,00 -R$ 78,.57 R$ 855,21 R$ 1.911,72 R$ 3.103,20 R$ 3.349.82 R$ 3.612,94 R$ 3.893,67 R$ 4.193,19 R$ 4.512.75 R$ 4.853,69 

( - ) Imposto de Renda R$ 0,00 -R$ 191,85 -R$ 307,04 -R$ 436,78 -R$ 582,52 -R$ 621,50 -R$ 663,09 -R$ 707,46 -R$ 754,81 -R$ 805,32 -R$ 859,21 

( - ) Contribuição Social R$ 0,00 -R$ 72,99 -R$ 116,81 -R$ 166,17 -R$ 221,62 -R$ 236,45 -R$ 252,27 -R$ 269,15 -R$ 287,17 -R$ 306,38 -R$ 326,89 

Depreciação R$ 0,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 

Lucro Líquido R$ 0,00 R$ 238,58 R$ 1.013,36 R$ 1.890,77 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249,59 

Investimento no Imobilizado -R$ 6.300,00                     

Investimento no Capital de Giro -R$ 700,00                     

Fluxo de Caixa Final -R$ 7.000,00 R$ 238,58 R$ 1.013,36 R$ 1.890,77 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249.60 

Fluxo de Caixa Acumulado -R$ 7.000,00 -R$ 6.761,42 -R$ 5.748,06 -R$ 3.857,29 -R$ 976,22 R$ 2.097,65 R$ 5.377,23 R$ 8.876,29 R$ 12.609,50 R$ 16.592,54 R$ 20.842,14 

Fluxo de Caixa Descontado -R$ 7.000,00 R$ 190,87 R$ 648,55 R$ 968,07 R$ 1.180,09 R$ 1.007,25 R$ 859,72 R$ 733,80 R$ 626,33 R$ 534,60 R$ 456,30 

Fluxo de Caixa Descontado Acumulado -R$ 7.000,00 -R$ 6.809,13 -R$ 6.160,58 -R$ 5.192,51 -R$ 4.012,42 -R$ 3.005,18 -R$ 2.145,46 -R$ 1.411,65 -R$ 785,32 -R$ 250,73 R$ 205,57 

 Valores em Milhares de Reais 
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5.4.2 CENÁRIO OTIMISTA 

As seguintes premissas foram utilizadas para elaborar a previsão de fluxo de caixa do 

cenário otimista, o qual o projeto se deparará. Eis a tabela com as informações: 

 

Tabela 11 – Premissas para Cenário Otimista 

A
n

o
 

*Média 
Inflação dos 

últimos 5 
Anos 

Média do 
Valor por m³ 
aplicado pelo 

Mercado 
(R$/m³) 

**Vazão 
Máxima 
anual de 

tratamento 
disponível 

(m³) 

Custo de 
tratamento 

por m³ 
(R$/m³) 

% de Despesas 
Administrativas 
com relação ao 

faturamento 
bruto  

Capacidade de 
venda 

comercializada 
anualmente 

1 6,69% R$ 80,00 79.300 R$ 14,22 8% 100% 

2 6,69% R$ 85,35 79.300 R$ 15,17 8% 100% 

3 6,69% R$ 91,07 79.300 R$ 16,19 8% 100% 

4 6,69% R$ 97,16 79.300 R$ 17,27 8% 100% 

* Informação obtida pela média dos valores tabelados e disponibilizados pelo site 
http://www.sitecontabil.com.br/noticias/artigo.php?id=1207 
**Vazão disponível já considerando período de parada para manutenção 



31 

 

Demonstrativo Financeiro - Cenário Otimista 

Tabela 12 – Demonstrativo Financeiro - Cenário Otimista 

  Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Receitas R$ 0,00 R$ 6.336,00 R$ 6.760,01 R$ 7.212,40 R$ 7.695,06 R$ 8.210,02 R$ 8.759,44 R$ 9.345,63 R$ 9.971,05 R$ 10.638,33 R$ 11.350,25 

( - ) ISS R$ 0,00 -R$ 253,44 -R$ 270,40 -R$ 288,50 -R$ 307,80 -R$ 328,40 -R$ 350,38 -R$ 373,83 -R$ 398,84 -R$ 425,53 -R$ 454,01 

( - ) PIS R$ 0,00 -R$ 41,18 -R$ 43,94 -R$ 46,88 -R$ 50,02 -R$ 53,37 -R$ 56,94 -R$ 60,75 -R$ 64,81 -R$ 69,15 -R$ 73,78 

( - ) COFINS R$ 0,00 -R$ 190,08 -R$ 202,80 -R$ 216,37 -R$ 230,85 -R$ 246,30 -R$ 262,78 -R$ 280,37 -R$ 299,13 -R$ 319,15 -R$ 340,51 

( - ) Custo do Serviço Vendido R$ 0,00 -R$ 1.126,22 -R$ 1.201,59 -R$ 1.282,00 -R$ 1.367,80 -R$ 1.459,33 -R$ 1.556,99 -R$ 1.661,19 -R$ 1.772,35 -R$ 1.890,96 -R$ 2.017,51 

Lucro Bruto R$ 0,00 R$ 4.725,07 R$ 5.041,28 R$ 5.378,65 R$ 5.738,59 R$ 6.122,62 R$ 6.532,35 R$ 6.969,51 R$ 7.435,91 R$ 7.933,53 R$ 8.464,45 

( - ) Despesas Administrativas R$ 0,00 -R$ 506,88 -R$ 540,80 -R$ 576,99 -R$ 615,60 -R$ 656,80 -R$ 700,76 -R$ 747,65 -R$ 797,68 -R$ 851,07 -R$ 908,02 

( - ) Despesas Pessoal Administrativo R$ 0,00 -R$ 1.183,85 -R$ 1.263,07 -R$ 1.347,60 -R$ 1.437,78 -R$ 1.534,00 -R$ 1.636,66 -R$ 1.746,18 -R$ 1.863,04 -R$ 1.987,72 -R$ 2.120,74 

EBITDA R$ 0,00 R$ 3.034,34 R$ 3.237,40 R$ 3.454,05 R$ 3.685,20 R$ 3.931,82 R$ 4.194,94 R$ 4.475,67 R$ 4.775,19 R$ 5.094,75 R$ 5.435,69 

Depreciação R$ 0,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 

LAJIR (EBIT) R$ 0,00 R$ 2.452,34 R$ 2.655,40 R$ 2.872,05 R$ 3.103,20 R$ 3.349,82 R$ 3.612,94 R$ 3.893,67 R$ 4.193,19 R$ 4.512,75 R$ 4.853,69 

( - ) Imposto de Renda R$ 0,00 -R$ 479,64 -R$ 511,73 -R$ 545,98 -R$ 582,52 -R$ 621,50 -R$ 663,09 -R$ 707,46 -R$ 754,81 -R$ 805,32 -R$ 859,21 

( - ) Contribuição Social R$ 0,00 -R$ 182,48 -R$ 194,69 -R$ 207,72 -R$ 221,62 -R$ 236,45 -R$ 252,27 -R$ 269,15 -R$ 287,17 -R$ 306,38 -R$ 326,89 

Depreciação R$ 0,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 

Lucro Líquido R$ 0,00 R$ 2.372,23 R$ 2.530,98 R$ 2.700,36 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249,59 

Investimento no Imobilizado -R$ 6.300,00                     

Investimento no Capital de Giro -R$ 700,00                     

Fluxo de Caixa Final -R$ 7.000,00 R$ 2.372,23 R$ 2.530,98 R$ 2.700,36 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249,59 

Fluxo de Caixa Acumulado -R$ 7.000,00 -R$ 4.627,77 -R$ 2.096,79 R$ 603,57 R$ 3.484,64 R$ 6.558,52 R$ 9.838,10 R$ 13.337,15 R$ 17.070,36 R$ 21.053,41 R$ 25.303,00 

Fluxo de Caixa Descontado -R$ 7.000,00 R$ 1.897,78 R$ 1.619,83 R$ 1.382,58 R$ 1.180,09 R$ 1.007,25 R$ 859,72 R$ 733,80 R$ 626,33 R$ 534,60 R$ 456,30 

Fluxo de Caixa Descontado 

Acumulado 
-R$ 7.000,00 -R$ 5.102,22 -R$ 3.482,39 -R$ 2.099,80 -R$ 919,72 R$ 87,53 R$ 947,25 R$ 1.681,06 R$ 2.307,39 R$ 2.841,98 R$ 3.298,28 

 Valores em Milhares de Reais  
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5.4.3 CENÁRIO PESSIMISTA 

As seguintes premissas foram utilizadas para elaborar a previsão de fluxo de caixa do 

cenário otimista, o qual o projeto se deparará. Eis a tabela com as informações: 

 

Tabela 13 – Premissas para Cenário Pessimista 

A
n

o
 

*Média 
Inflação dos 

últimos 5 
Anos 

Média do 
Valor por m³ 
aplicado pelo 

Mercado 
(R$/m³) 

**Vazão 
Máxima 
anual de 

tratamento 
disponível 

(m³) 

Custo de 
tratamento 

por m³ 
(R$/m³) 

% de Despesas 
Administrativas 
com relação ao 

faturamento 
bruto  

Capacidade de 
venda 

comercializada 
anualmente 

1 6,69% R$ 80,00 79.300 R$ 14,22 8% 10% 

2 6,69% R$ 85,35 79.300 R$ 15,17 8% 25% 

3 6,69% R$ 91,07 79.300 R$ 16,19 8% 45% 

4 6,69% R$ 97,16 79.300 R$ 17,27 8% 70% 

5 6,69% R$ 103,66 79.300 R$ 18,43 8% 90% 

6 6,69% R$ 110,60 79.300 R$19,66 8% 100% 

* Informação obtida pela média dos valores tabelados e disponibilizados pelo site 
http://www.sitecontabil.com.br/noticias/artigo.php?id=1207 
**Vazão disponível já considerando período de parada para manutenção 
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Demonstrativo Financeiro – Cenário Pessimista 

Tabela 14 – Demonstrativo Financeiro - Cenário Pessimista 

  Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Receitas R$ 0,00 R$ 633,60 R$ 1.690,00 R$ 3.245,58 R$ 5.386,54 R$ 7.389,02 R$ 8.759,44 R$ 9.345,63 R$ 9.971,05 R$ 10.638,33 R$ 11.350,25 

( - ) ISS R$ 0,00 -R$ 25,34 -R$ 67,60 -R$ 129,82 -R$ 215,46 -R$ 295,56 -R$ 350,38 -R$ 373,83 -R$ 398,84 -R$ 425,53 -R$ 454,01 

( - ) PIS R$ 0,00 -R$ 4,12 -R$ 10,99 -R$ 21,10 -R$ 35,01 -R$ 48,03 -R$ 56,94 -R$ 60,75 -R$ 64,81 -R$ 69,15 -R$ 73,78 

( - ) COFINS R$ 0,00 -R$ 19,01 -R$ 50,70 -R$ 97,37 -R$ 161,60 -R$ 221,67 -R$ 262,78 -R$ 280,37 -R$ 299,13 -R$ 319,15 -R$ 340,51 

( - ) Custo do Serviço Vendido R$ 0,00 -R$ 112,62 -R$ 300,40 -R$ 576,90 -R$ 957,46 -R$ 1.313,40 -R$ 1.556,99 -R$ 1.661,19 -R$ 1.772,35 -R$ 1.890,96 -R$ 2.017,51 

Lucro Bruto R$ 0,00 R$ 472,51 R$ 1.260,32 R$ 2.420,39 R$ 4.017,01 R$ 5.510,36 R$ 6.532,35 R$ 6.969,51 R$ 7.435,91 R$ 7.933,53 R$ 8.464,45 

( - ) Despesas Administrativas R$ 0,00 -R$ 50,69 -R$ 135,20 -R$ 259,65 -R$ 430,92 -R$ 591,12 -R$ 700,76 -R$ 747,65 -R$ 797,68 -R$ 851,07 -R$ 908,02 

( - ) Despesas Pessoal Administrativo R$ 0,00 -R$ 1.183,85 -R$ 1.263,07 -R$ 1.347,60 -R$ 1.437,78 -R$ 1.534,00 -R$ 1.636,66 -R$ 1.746,18 -R$ 1.863,04 -R$ 1.987,72 -R$ 2.120,74 

EBITDA R$ 0,00 -R$ 762,03 -R$ 137,95 R$ 813,14 R$ 2.148,31 R$ 3.385,24 R$ 4.194,94 R$ 4.475,67 R$ 4.775,19 R$ 5.094,75 R$ 5.435,69 

Amortização R$ 0,00 -R$ 110,00 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 -R$ 144,60 

Depreciação R$ 0,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 -R$ 582,00 

LAJIR (EBIT) R$ 0,00 -R$ 1.454,03 -R$ 864,56 R$ 86,54 R$ 1.421,71 R$ 2.658,64 R$ 3.468,34 R$ 3.749,07 R$ 4.048,59 R$ 4.368,15 R$ 4.709,09 

( - ) Imposto de Renda R$ 0,00 -R$ 47,96 -R$ 127,93 -R$ 245,69 -R$ 407,76 -R$ 559,35 -R$ 663,09 -R$ 707,46 -R$ 754,81 -R$ 805,32 -R$ 859,21 

( - ) Contribuição Social R$ 0,00 -R$ 18,25 -R$ 48,67 -R$ 93,47 -R$ 155,13 -R$ 212,80 -R$ 252,27 -R$ 269,15 -R$ 287,17 -R$ 306,38 -R$ 326,89 

Depreciação R$ 0,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 R$ 582,00 

Lucro Líquido R$ 0,00 -R$ 938,24 -R$ 459,16 R$ 329,38 R$ 1.440,81 R$ 2.468,48 R$ 3.134,98 R$ 3.354,45 R$ 3.588,61 R$ 3.838,44 R$ 4.104,99 

Investimento no Imobilizado -R$ 6.300.00                     

Investimento no Capital de Giro -R$ 700,00                     

Fluxo de Caixa Final -R$ 7.000,00 -R$ 938,24 -R$ 459,16 R$ 329,38 R$ 1.440,81 R$ 2.468,48 R$ 3.134,98 R$ 3.354,45 R$ 3.588,61 R$ 3.838,44 R$ 4.104,99 

Fluxo de Caixa Acumulado -R$ 7.000,00 -R$ 7.938,24 -R$ 8.397,40 -R$ 8.068,02 -R$ 6.627,21 -R$ 4.158,73 -R$ 1.023,75 R$ 2.330,71 R$ 5.919,32 R$ 9.757,76 R$ 13.862,75 

Fluxo de Caixa Descontado -R$ 7.000,00 -R$ 750,59 -R$ 293,86 R$ 168,64 R$ 590,16 R$ 808,87 R$ 821,82 R$ 703,48 R$ 602,07 R$ 515,19 R$ 440,77 

Fluxo de Caixa Descontado 

Acumulado 
-R$ 7.000,00 -R$ 7.750,59 -R$ 8.044,46 -R$ 7.875,81 -R$ 7.285,66 -R$ 6.476,78 -R$ 5.654,97 -R$ 4.951,49 -R$ 4.349,42 -R$ 3.834,23 -R$ 3.393,46 

Valores em Milhares de Reais
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5.5 ANÁLISE DE VIABILIDADE 

5.5.1 CENÁRIO REALISTA  

Analisando o fluxo de caixa dentro das premissas estabelecidas para estes parâmetros, 

encontramos os seguintes valores para avaliação da viabilidade do projeto. Porém, antes de 

apresenta-los, devemos estabelecer a taxa mínima de atratividade.  

Devido ao cenário brasileiro atual, onde o risco é enorme e o investidor esta “escondido” 

aguardando a oportunidade certeira para aportar seu dinheiro, estabelecemos a TMA em 25%, a 

qual julgamos como oportuna, visto o tamanho do Risco-Brasil atual. Assim, eis a avaliação da 

viabilidade para este cenário, considerando tempo de projeto igual a 10 anos:  

5.5.1.1 VPL 

VPL = Valor Presente Líquido = R$ 205.570,31 

5.5.1.2 TIR 

TIR = Taxa Interna de Retorno = 25,68% 

5.5.1.3 PAYBACK SIMPLES 

Para análise do payback simples, utilizamos como premissa o fluxo de caixa acumulado ao 

longo do projeto, bem como, a geração de caixa da empresa no mesmo período, conforme 

tabela abaixo:  

 

Tabela 15 – Fluxo de Caixa Simples – Cenário Realista 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Geração de 

Caixa 
-R$ 7.000 R$ 238,58 R$ 1.013,36 R$ 1.890,77 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249,59 

F. de C. 

Acumulado 
-R$ 7.000 -R$ 6.761,42 -R$ 5.748,06 -R$ 3.857,29 -R$ 976,22 R$ 2.097,65 R$ 5.377,23 R$ 8.876,29 

R$ 

12.609,50 

R$ 

16.592,54 

R$ 

20.842,13 

Valor em milhares de Reais 

Assim, o valor obtido foi de: 
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Payback Simples = 4 anos, 3 meses e 24 dias 

 

Porém, por não considerar o valor do dinheiro no tempo, trata-se de uma metodologia para 

cálculos rápidos e abaixo descreveremos outra metodologia a qual emprega um rigor maior nesta 

avaliação. 

5.5.1.4 PAYBACK DESCONTADO 

Para análise do payback descontado, utilizamos como premissa o fluxo de caixa descontado 

acumulado ao longo do projeto, bem como, a geração de caixa da empresa levando em 

consideração a TMA, conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 16 – Fluxo de Caixa Descontado – Cenário Realista 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Geração de 

Caixa 

Descontado 

 R$ 190,87 R$ 648,55 R$ 968,07 R$ 1.180,09 R$ 1.007,25 R$ 859,72 R$ 733,80 R$ 626,33 R$ 534,60 R$ 456,30 

Fluxo de 

Caixa 

Descontado 

Acumulado 

-R$ 7.000 -R$ 6.809,13 -R$ 6.160,58 -R$ 5.192,51 -R$ 4.012,42 -R$ 3.005,18 -R$ 2.145,46 -R$ 1.411,65 -R$ 785,32 -R$ 250,73 R$ 205,57 

Valor em milhares de Reais 

Assim, o valor obtido foi de: 

Payback Descontado = 9 anos, 6 meses e 17 dias 

Sob o enfoque do cenário analisado, observa-se que o investimento é de fato viável.  

5.5.1.5 MLO – MARGEM DE LUCRATIVIDADE OPERACIONAL 

 

Tabela 17 – Margem de Lucratividade Operacional – Cenário Realista 

 Ano 1  Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

 -4,16% 28,27% 44,43% 54,08% 54,71% 55,31% 55,87% 56,39% 56,88% 57,34% 

 
Média M.L.O. 

 
45,91% 
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O percentual anual acima obtido refere-se ao percentual de lucro sobre suas operações. 

Ou seja, pela média da margem de lucratividade operacional obtida analisando este cenário, 

temos que para cada R$ 100,00 de receita operacional líquida que a empresa obtiver, R$ 45,91 

representarão o lucro operacional dos serviços realizados. 

5.5.1.6 ROI – RETORNO DO INVESTIMENTO 

Tabela 18 – Retorno do Investimento – Cenário Realista 

 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10  

  -1,12% 13,33% 32,76% 66,42% 81,90% 102,99% 133,07% 178,89% 256,12% 411,33% 

 
Média 

ROI 
 

127,57% 

 

Ou seja, para cada R$1,00 aplicado no projeto em questão, o investidor obterá um retorno 

médio de R$ 12,76.  

 

5.5.2 CENÁRIO OTIMISTA  

Utilizando o mesmo enfoque do cenário real com relação ao percentual a ser utilizado para a 

TMA, utilizamos para o otimismo. Eis os valores encontrados:  

5.5.2.1 VPL 

VPL = Valor Presente Líquido = R$ 3.298.278,11 

5.5.2.2 TIR 

TIR = Taxa Interna de Retorno = 37,99% 
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5.5.2.3 PAYBACK SIMPLES 

Para análise do payback simples, utilizamos como premissa o fluxo de caixa acumulado ao 

longo do projeto, bem como, a geração de caixa da empresa no mesmo período, conforme 

tabela abaixo:  

Tabela 19 – Fluxo de Caixa Simples – Cenário Otimista 

Valor em milhares de Reais 

Assim, o valor obtido foi de: 

 

Payback Simples = 2 anos, 9 meses e 9 dias 

 

5.5.2.4 PAYBACK DESCONTADO 

Para análise do payback descontado, utilizamos como premissa o fluxo de caixa descontado 

acumulado ao longo do projeto, bem como, a geração de caixa da empresa levando em 

consideração a TMA, conforme tabela abaixo:  

 

Tabela 20 – Fluxo de Caixa Descontado – Cenário Otimista 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Geração de Caixa 

Descontado 
-R$ 7.000,00 R$ 1.897,78 R$ 1.619,83 R$ 1.382,58 R$ 1.180,09 R$ 1.007,25 R$ 859,72 R$ 733,80 R$ 626,33 R$ 534,60 R$ 456,30 

Fluxo de Caixa 

Descontado 

Acumulado 

-R$ 7.000,00 -R$ 5.102,22 -R$ 3.482,39 -R$ 2.099,80 -R$ 919,72 R$ 87,53 R$ 947,25 R$ 1.681,06 R$ 2.307,39 R$ 2.841,98 R$ 3.298,28 

Valor em milhares de Reais 

 

Assim, o valor obtido foi de: 

 

Payback Descontado = 4 anos, 10 meses e 28 dias 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

Geração de 

Caixa 
-R$ 7.000,00 R$ 2.372,23 R$ 2.530, 98 R$ 2.700,36 R$ 2.881,07 R$ 3.073,87 R$ 3.279,58 R$ 3.499,05 R$ 3.733,21 R$ 3.983,04 R$ 4.249,59 

Fluxo de Caixa 

Acumulado 
-R$ 7.000,00 -R$ 4.627,77 -R$ 2.096,79 R$ 603,57 R$ 3.484,64 R$ 6.558,52 R$ 9.838,10 R$ 13.337,15 R$ 17.070,36 R$ 21.053,41 R$ 25.303,00 
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Sob o enfoque do cenário analisado, observa-se que o investimento é de fato viável.  

5.5.2.5 MLO – MARGEM DE LUCRATIVIDADE OPERACIONAL 

Tabela 21 – Margem de Lucratividade Operacional – Cenário Otimista 

 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

  51,90% 52,67% 53,40% 54,08% 54,71% 55,31% 55,87% 56,39% 56,88% 57,34% 

                      

Média M.L.O. 54,86% 

                      

 

O percentual anual acima obtido refere-se ao percentual de lucro sobre suas operações. 

Ou seja, pela média da margem de lucratividade operacional obtida analisando este cenário, 

temos que para cada R$ 100,00 de receita operacional líquida que a empresa obtiver, R$ 54,86 

representarão o lucro operacional dos serviços realizados. 

5.5.2.6 ROI – RETORNO DO INVESTIMENTO 

Tabela 22 – Retorno do Investimento – Cenário Otimista 

 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 

  35,03% 41,37% 49,21% 66,42% 81,90% 102,99% 133,07% 178,89% 256,12% 411,33% 

                      

Média 
ROI 

135,634% 

                      

 

Ou seja, para cada R$1,00 aplicado no projeto em questão, o investidor obterá um retorno 

médio de R$ 13,56.  
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5.5.3 CENÁRIO PESSIMISTA 

5.5.3.1 VPL 

VPL = Valor Presente Líquido = - R$ 1.175.342,61 

5.5.3.2 TIR 

TIR = Taxa Interna de Retorno = 22,85% 

 

Analisando os resultados acima obtidos, verifica-se que o valor da VPL sendo negativa e a 

TIR sendo inferior a TMA, temos um cenário de inviabilização do projeto. Desta forma, a analise 

do payback descontado não será possível pois trazendo o valor do dinheiro para o presente, o 

mesmo nunca será positivo, caracterizando a invialibilidade do cenário. 
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6 CONCLUSÃO 

O plano de negócio discutido acima referente a implantação de uma Estação de Tratamento 

de Efluentes desde o licenciamento prévio até a total funcionalidade da planta foi concebido com 

a intenção de avaliar a oportunidade de negócio, bem como, levantar informações para tomada 

de decisão sobre sua viabilidade.  

Alguns cenários econômicos foram levantados, com premissas de vendas – Realista | 

Otimistas | Pessimista – e foram resenhadas com o intuito de avaliar a pior e a melhor condição 

esperada e tomada de decisão “to go” ou “not to go” da futura companhia.   

Dentre os cenários acima descritos, concluímos, sob o aspecto Pessimista, que o projeto é 

inviável financeiramente, analisado com base numa TMA de 25% a.a., concluindo que Payback 

descontado não seria obtido em tempo algum.   

Sob o enfoque do cenário Realista, obtemos viabilidade para o projeto, obtendo uma TIR de 

25,68%, e um Payback descontado de 9 anos, 6 meses e 17 dias. Tais indicadores sob meu 

enfoque são insuficientes. Para isso, avaliamos o ROI durante todo o tempo de projeto – 10 anos 

- para este cenário e obtivemos um valor de 127,57%, ou seja, para cada real aportado, o projeto 

devolveu 12 reais e 76 centavos. 

Para o cenário Otimista, também obtivemos viabilidade para o projeto, obtendo uma TIR de 

37,99%, e um Payback descontado de 4 anos, 10 meses e 28 dias, além de um ROI médio de 

135,63%, ou seja, para cada real aportado, o projeto devolveu 13 reais e 56 centavos. 

Recomendamos um estudo mais aprofundado do mercado alvo, pela falta de informações 

regionais e estaduais durante a compilação do estudo, o que poderá dar maior segurança na 

tomada de decisão.  

Acreditamos que tratasse de uma excelente oportunidade em analise dos números, quando os 

comparamos a realidade brasileira, com relação ao do risco do investimento, uma vez que as 

taxas de retorno do investimento superam em muito a taxa Selic Atual, minimizando o risco, por 

mais que o mesmo exista.  
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